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TABA~O~ ·-- HABIUTADO 
Os jornaes elltão vivamente empe­

nhados na questão do monopolio e 
nós não podell)os ainda verificar quaes 
são os que se collocam do lado dos 
tabacos e quaes os que se collocam 
do lado dos phosphoros ; o que ve­
mos é que a questão interessa viva­
mente os jornaes. 

Comtudo, se nos perguntassem a 
nós-e nós tambem somos um jornal, 
embora meramente critico - qual a 
nossa opinião sobre o monopolio, nós 
hesitariamo!', antes de a apresentar, 
porque refiectiriamos que uma opinião 
n' este caso ( e este caso é o de todos 
os negocios) só poderia interessar o 
publico se nós fossemos, por exem­
plo, acciooistas dos Phosphoros, ou 
dos Tabacos. A nosso vêr, como j•>r· 
nal, isto é como instrumento impes­
soal e geoeralisador de factos, a nos­
sa opinião não teria um valor gran­
de, ou pequeno, mas tão sómente um 
valor-nullo. 

Ter uma opinião em todos os con­
fiictos, sem excepc;ão dos coofiictos 
de interesses, é tomar'partido. Tomar 
partido em negocios é negoci&r e a 
nossa acção só se exerce n'um IIWO· 
do de especulações inegociaveis. 

Os jornaes de Lisboa tomam no 
entanto partido e os phosphoros pa­
recem obter a maioria dos suffragios. 
Assevera-se que a proposta dos phos­
phoros é vantajosa para o Estado. 
D11 discussão, o que deduzimos é que 
a ·'proposta dos phosphoros é um bom 
negocio-para os phosphoros. 

O que a desajudada mas sempre 
forte razão na realidade nos diz é que, 
se o monopolio da fabricação do ta­
baco é um bom negocio, não ha ra­
zão para que os outros o façam, se 
hós o podemos fazer. Aqui está com 

. effeito um negocio excelleote, de um 
exito certo e de um resultado surpre­
hendcnte. O que faz o Esudo, a quem 
elle de direito pertence ? Dá-o aos ou­
tros! Onde é que se viu isto ?-Quem 
tem um bom negocio na mão, guar­
da-o para si ; explora-o e enriquece 
á sua sombra. 

Um monopolio é sempre um anti­
pathico attentado á hbcrdade, e a li­
berdade não é apenas o direito de 
pensar, escrever, reunir, deliberar ... 
Muitas vezes é tambem ó direito de 
fabricar e dé vender charutos. Pare­
ce no entanto que esse direito é uma 
das prerogativas dos Estados moder­
nos, porque um grande numero d'el­
les o chama systematicamente a si. 
Diríamos que no plano da revolução 
que conquistou para o homem tantos 
direitos, ficou excluido o direito de 
vender tabaco. Levar para o seu ta­
baco ainda lhe é permittido. Vendei-o 
não. Em todo o caso, fabricando e 
vendeitdo tabaco n' este regímen de 
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privilegio, o Estado augmenta os seus 
haveres e promove a sua prosperida­
de. No regímen da 1·égie;- os lucros 
admiraveis do monopoho refluem Pª" 
ra a nação. São um sangue precioso 
que sáe e entra e que, sempre reno­
vado, incessantemente rega e retem­
pera todos os organismos da nação. 
Comprar um masso de cigarros ou 
uma caixa de charutos, no regímen 
tia régie é pagar ao Estado uma con­
tribuição nova que lá vae apparecer 
sob a forma de soldados, de espin­
gardas, de navios, de escolas, das mil 
instituições de ·utilidade que recom­
pensam o homem dos sacrificios da 
solidariedade civica-e no fim de con­
tas é grato pensar, soltando uma ba­
forada de fumo, que se está assim 
fazendo obra patriotica. 

O regirnen da 1·égie é portanto o 
uoico regimen logico e vantajoso: lo­
gico porque sendo um bom negocio 
é um bom negocio que não se perde, 
e vantajoso porque os seus lucros in­
teiros revertem todos para a nação. 

a pôr a concurso não é o monopolio 
dos tabacos: - é o monopolio do Es­
tado. 

No fim de contas era uma idéa­
pôr em praça o poder. Não está elle 
já nas mãos de monopolistas? T,ra-
1-o a esses e dai, o a outros. G->ver­
i:iar a patria é um negocio. Quem 
pede relormaclores? O que se pede 
são caixeiros, Preoccupa porventura 
o atrazo intellectual, a àissolução dos 
caracteres? O que preoccupa é o 
c0mbio. Um concurso de cambistas. 
Que concorressem á administração 
do Estado o Campião ou o Testa e 
que entre os dois se escolhesse aquel­
le que o administrasse não diremos 
melhor, mas-mais bdrato. 

Seria justo então que a imprensa 
manifestasse preferencia, sympathias 
e ... palpites. 

Agora não! 
Nós, pelo menos, aqui o declara­

mos: nem jogamos nos phosphoros, 
nem nos tabacos. 

Não nos habilitamos ! 

JoXo Rn1ANsn. 
Mas o Estado desapossou-se dos 

tabacos. O Estado não sabe fabricar 
charutos. O Estado não sabe sim­
plesmente enrolar um cigarro. O 
Estado não fuma. O Estado oão·tem 
vícios. Leiloou os tabacos, poz e:n 
praça os tabacos. Vem então as em­
prezas arrendat::rias e concorrem a 
este excellente negocio. Nada nos 
move contra e!las, mas nada nol-as 
torna particularmente interessantes. 
Elias fazem o seu negocio: estão no 
seu direito, mas não tem o direito de 
nos commover e apaixonar. Ao con­
trario, considerando a sua iniciativa, 
os seus lucros, que hão de vir, os seus 
dividendos que hão de dar, o senti­
mento que ellas podem inspirar-nos 
é o do despeito. Não se vê impassi­
velmente cair em outras mãos interes­
ses que deviam ser nossos. 

Eleloõea 

N'esu ordem de idéas não ha pro­
postas melhores, ou peiores: todas 
são más. O Estado perde sempre, 
porque vae dividir interesses que-de­
viam sér exclusivamente seus. Por 
muito vantajosas que sejam, essas 
propostas contem sempre o direito a 
um lucro que é d'elle e de que elle 
se priva. 

Talvez se objecte no entanto-por­
que o espirito das especulações tem 
replica p~ra tudo-qu~ o regimen do 
monopoho garante ao Estado um 
rendimento que elle não saôeria ti­
rar se fizesse a exploração por sua 
conta ; mas se isso é assim, o que 
isso prova é que o Estado não sabe 
administrar e nós temos então.o di­
reito de perguntar como é que os 

. homens que occupam o poder são ca­
pazes de dirigir os negocios do Esta­
do quando elles proprios se recoQhe­
cem incompetentes para dirigir sim­
plesmente os de uma fabrica. 

Se o monopolio dá dinheiro nas 
mãos de emprezas particulares e não 
o dá_ nas mãos do .Estado, o que h.1 

Não houve o mais leve excesso 
N'estas eleições pacatas ; 
Tudo co rreu sem tropêço, 
Graças á lei do progresso 
E ao carneiro com batatas. 

Muitos illustres regedores 
Cumpriram o seu mandato; 
E reverendos priores 
Attestam, entre louvores, 
A imponencia d'aquelle acto .. 

Aquelles que diío a prova 
De mestres em taes assumptos, 
Affirrr.am, ao som de trova, 
Que até sairnm da cova 
Para votar--os defuntos. 

Não houve lista impingida, 
Menos promessa de emprego. 
Ou coisll assim parecida: 
Que vamos ter nova vida 
Já consta Já por L~mego. 

Dizem todos, a uma voz, 
Que aos que veem na patria amiga 
Esf'aoar o cão feroz .. . 
Já fartos estamos nós 
De lhes escutar a cantiga! .. 

~ão importa: o patrio amor 
As qezes serve de escola; 
E o pass'ro, de qualquer côr, 
Póde ser melhor cantor 
Na mesmissima gaiola: 

Eu espero ,:naravilhas 
Em proveito da nação; 
E, do pontal de Cacilhas, 

. Mar~ho para o Quebra Bilhas 
A celebrar a eleição! · 

Q bom Deus ha de valer 
A nação que tanto o adora; 
E, se Elle vida me der, 
Ainda espero de ver 
O cão co'~ lini:;ua de fóra! 
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POBRES TYSICOS 1 
Dizem da Serra da Estrella que é 

cada vez maior a repugnancia da po­
pulação de Go11veia em acolher os tu­
berculosos que passam por ali em di­
recção aos sanatorios da Serra. 

Tal facto- escreve um correspon­
dente-chega a attingir a selvageria. 
E conta o seguinte:- e Ha .dias, um 
doente, já depois de installado n'um 
quarto de uma hospedaria de Gouveia, 
quando tratava de descançar e pre­
parar-se !.'ara a fastidiosíssima jorna­
da, foi inttmado a sair, embora a peõ• 
soa que o acompanhava protestasse 
ter tomado o quarto com pleno as­
sentimento do dono da tal estalagem, 
a quem fez sciente do estado do en­
fermo, obrigando-se a pagar no dia 
seguinte todas as desinfecções que o 
delegado exigisse. A deshumanidade 
persi~tiu até ao ponto de negarem agua 
ao doente. A autoridade administra­
tiva interveio, dando razão ao doen­
te, ma~, triste coherencia, obrigan­
do-o a sair ás 11 e meia da noite, pa· 
ra a esquadra de policia, por não ha• 
ver casa algurua que o quizesse re­
ceber., 

Depois que a philantropia e a hy• 
giene começaram a occupar-se dos 
tuberculosos, os tuberculosos são uns 
desgraçados. 

Emquanto não se reparou n"elles, 
vit-eram e foram quasi felizes. Ainda 
a tubcrculo~e não se chamava assim. 
Chamava-se -t_ysica, ou pht_ysica,. e 
inspirava uma tão grande sympat~1a 
que, estar tysico e ra , para o elfe1to 
da solidariedade entre os homens, es­
tar na bernaventurança. A tysíca era 
uma enfermidade poetica. A po~sia 
procurava n' ella as suas melhores ins­
pirações. A littet atura, por sua v_ez, 
collocava-se sob o seu patronato. Sim­
plesmente tossindo, Margarida Gau­
thier fez o exito da Dama das Came­
lias, e quem pensaria então em iso­
lar este caso romantico de amor? Ao 
contrario, nunca a tysica foi tão con­
tagiosa como sob a forma de paixão 
redemptora. Durante largos annos, 
sob o 1mperio de Dumas filho, toda 
a gente, mais ou menos, alfectada­
mente tossiu, depoz em segredo uo 
lenço um l?ouco de saliva. Escarrar 
sangue, hoJe, é um stygron. N'esses 
tempos era um privilegio. 

Sobrevem, no entanto, a philantro­
pia, a 1ysica deixa a poesia, cáe nas 
mãos dos hygienistas, e o tysico co­
nhece a adversidade. A tysica entra, 
como as religiões, na phase da per­
seguição. A sociedade organisa se.con­
tra a tysica. Procuram-se os tys1cos, 
como outr'ora se procuravam os hu­
guenotes, á luz de um archote, com 
uma espada na mão, e , onde está o 
tysico, está o inimigo. O tysico é se­
questrado ao convívio ~oc1al. Não o 
mandam para a cadeia, porque a ca­
deia é ainda a sociedade e é preciso 
proteger, mesmo os malfeitores, do 

contacto dos tysicos. Mandam-n'os pa­
ra os hospitaes cspeciaes, mandam· 
n'os para os sanatorios, mandam-n'os 
para as montanhas inaccessiveis, se­
param-n 'ps da familia, affastam-n'os 
das das creanças, quebram-lhes os 
pratcs de que elles se serviram. 
Quem aluga casa a um tysico ? Se 
um tysico consegue introduzir-se su­
brepticiamente n'um hotel, n'um ca­
sino, ou simplesmente n'um restau­
rante, é o panico. Reclama se a ex­
pulsão do tysico e meio mundo de­
banda espavorido. Um pouco mais e 
queimavam n'os como herejes. 

Assim como os antigos fanaticos 
dissimulavam a sua fé, o tysico dissi­
mula então a sua tysica. Esconde a 
sua pallidez e, sobretudo, suffoca a 
sua tosse. Ah ! tossir é o maior dos 
perigos contemporaneos ! Tossir uma 
vez ou duas, póde ser um pigarro, 
mas tossir com frequencia é uma 
coisa infinitamente suspeita. Quando 
o tysico sente a irremissível necessi­
dade de tossir, pretexta incommodos 
passageiros, affasta-se, ausenta-se e 
vae tossir para algum logar solitario 
em que ninguem o ouça. O seu pen­
samento é esconder a su11 enfermida­
de, porque mostrai-a é peior do que 
tel-a. Elle o sabe e antes quer tel-a 
reconditamente e morrer d'ella, do 
que correr os riscos ~ociaes de a dar 
a conhecer. A sociedade organisada 
para se defender do tysico tambero o 
sabe, e, para que o tysico não lhe es­
cape, determina a pesquiza do tysico. 
Na sua ultima s~ssão, a camara mu­
nicipal de Lisboa assim o deliberou 
ordenando a pesquiza dos tysicos -
incipientes Esconder um tysico, é 
peior do que esconder um criminoso. 

Os tysicos ficaram assim sendo in­
finitamente desgraçados, e ha uma 
coisa peior do que morrer, hoje em 
dia-é viver na consciencia d'esse ter­
rível mal. 

Que •ons eão e•te•? 

Que sons são estes que do Tejo a briza 
'l'razer nos vem no sussurrar macio? . .. 
-São os carneiros que mandou Galiza 
Para a eleição, no seu melhor navio. 

Que chiar é esse de nov;nta carros 
Com seus carreiros a fazer berratas? . • 
-Pergunta áquelles galopins galfarros 
Que não se cançam a comprar batatas: 

Que bulha é essa que no meu caminho 
A horas da noite oiço partir d'além? ... 
-E' um heróe que anda a ajustar o vinho 
Que ha de servir nas eleições que vem. 

Se fala sério, meu amigo Claudio, 
Quero elevar as minhas mãos ao ceo; 
Dou cambalhotas, vou saltar de gaudio 
Porque o governo as eleições venceu! 

Triste do Franco e do senhor Pencudo 
Que andam fazendo atroallor motim 1 ... 
Quem tem carneiro eleitoral tem tudo, 
Seoopre assim foi. . . e ha de ser assim. 

Intimidades illustres 

. ~ão ha nada mais exposto ás cu­
riosidades e indiscrições do mundo 
do que a vida e os habitos dos po-, 
tentados da terra. 

'.f alvez por existir ainda o precon­
ceito de que os reis não são como to­
da a gente, ha sempre interesse em 
saber o que elles fazem e corno se 
conduzem na intimidade, e eis aqui 
que os jornacs nos contam que a mãe 
de Alexandre III, imperatriz de todas 
as Russias, tomava banho em canja 
de gallinha e que o imperador Nico­
lau costumava deitar-se no chã!> ao 
lado do leito da rainha, sobre uma 
especic de sacco, l:heio de feno fres­
co e coberto com uma manta de via­
gem. 

Parece á primeira vista que estes 
dctalnes íntimos não tem importancia 
e cm nada ajudam ao conhecimento 
das personalidades regias. Que im­
poria saber como dorme Nicolau e 
como ~e banha a mãe de Alexandre? 

No entanto, algumas vezes o conhe­
cimento d'estes pequenos factos im­
porta uma noção mais exacta dos in­
divíduos .do aue as mais documenta• 
das, verbosas biographias. 

Toda a it,:nte sabe quem foi Luiz 
XVI-pda historia. 

Pois bem! A historia não nos dá 
idéa alguma exacta de Luiz XVI. 

O que é que nos faz conhecer a 
physionomia exacta d'esse rei desti­
nado a um fim tão infeliz ? 

O seu 'D1ario. 
Lui~ XV! (<:unta o curioso inves1i­

g~dor, o doutor Cabanet, que cit11mos 
afim de authemicar o facto), tinha 
um dia,-ío e n'elle inscrevia roethodi­
camente todos os successos do seu 
dia e a!' suas impressões. Ora, o que 
se im~gma que elle escreveu n esse 
diana, no dia da convo~ação dos Es­
tados Geraes, isto é na hora critica 
em que a realeza caia e o seu throno 
cambaleava? 

N'<:sse dia, Luiz X VI escreveu sim­
pl~~mcnte isto: - «A purga não fez 
effe1to,. 

Mais do que toda a historia, esta 
purga define Luiz XVI e assiro não 
foi mdifferente saber que elle n'esse 
dia, tomou uma purga. 

A munlolpal 

Telegramma do Porto para o Se­
culo: 

• Esta tarde, dentro do Matadouro, 
travaram-se de razões duas fressu­
reiras, sendo necessario recorrer á 
intervenção de um guarda municipal 
para as apartar. 

A guarda municipal em Portugal, 
serv~ para tudo-até para apartar fres~ 
sure1ras. 
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o flm da guel'l'a 

Não está ainda averiguado se trin­
ta mil japonezcs foram pelos ares em 
Porto Arthur. 

Se assim foi, ainda bem. - E' o fim 
da guerra. 

O que alimen.ta a _guerra é o pre­
conceito da gloria m1htar. Destruam 
a 11loria ; a guerra cessa. 

Uma hecatombe de trinta mil ho­
mens, não é a gloria-é u~. terramot_?, 

Não mais hymnos mthtares, nao 
mais condecorações distribuídas no 
campo de batalha, nã~ mais _bril han­
tes relatorios ! A gloria m1lttar, . en­
contra sempre meto de se cobnr­
de gloria.· Desde que ha guerra ha 
derrotas gloriosas. Ha um seculo que 
se grita por cima de todo~ os tecto~ 
este- nome - Waterloo, e Waterloo e 
no fim de contas o que ? - Um dar 
epico de calcanhare~. ~ 

Assim nenhuma 11lusao, nenhuma 
mentira 'nenhum attractivo, nenhuma 
isca. T;inta mil homens é uma cida: 
de populosa. Trinta. mil homens e 
uma nação. Um mort1c1mo e~ massa 
de trinta mil homens não se inscreve 
nos fastos da gloria militar. Não é já 
a guerra. E' a ca;as\roph~. 

Assim como nao e glorioso perder 
trinta mil homens àe uma só vet e 
de um só tiro, assim não é glorioso 
vêr ir para o fundo de uma só wez, 
um navio de guerra que estava. des, 
tinado a servir para grandes coisas e 
que afinal não serviu para coisa al­
guma. , ·. senão para ir para o fundo 

A catastrophe do Pelropalo,vsk 
tambem é de natureza a fazer retle­
ctir os guerreiros e as n_açõc~ guer­
reiras. Ali, como nas trincheiras de 
Porto Arthur, nenhuma gloria. O cou · 
raçado tremendo nãv _dispa~ou um 
tiro não recebéu um tiro, nao com­
bat~u. Os seus heroes, que.ainda não 
o tinham sido, estavam simplesmente 
á meza. palitando os dentes, almo­
çando. · Que gloria cobre _se9uer as 
suas memorias de pobres v1c11mas de 
um naufragio? ~ 

A guerra deixa assim de ter razao 
de ser porque deixa de ser a guerra. 
Se os' exercitos só serycm p~ra ser 
destruídos e se os navios est~? des­
tinados a perdcrero,sc sem ut1h~ad_e, 
a guerra não é já deshumana,-e dis­
paratada. 

A catastrophe de Porto Arthur. se­
ria, n'este sentido, um salutar aviso. 

Pombal -O Correio 'Jl(acional diz que se 
oppóe á idéa do monumento ao mar­
quez de Pombal, porque elle corres­
ponde a uma manifestação religiosa. 
A isto contesta o 'D•a que o monu­
mento a Pombal é uma homenagem 
ao reedificador d e Lisboa. 

Assim Pombal não passa como um 
'reformador-passa como u m mestre 
d'obras~ E' a unica maneira de o fa. 
zer engulir á posteridade. 

Glol'losa Alblon 

A imprensa ingle;:a-dizem tele­
grammas dt Londres-consa~ra pala­
vras de justiça e de sympath1a á me­
moria de Kruger e, em _geral, affir­
ma que é impo~si~el ~onstderar a s~a 
carrei~a sem admiraçao e o seu pamo­
tico exílio, ~em um sentimento de pié-
dade. . 

Admir3vel imprensa e admtravel 
nação! 

A Inglaterra t~m no mais àlto gr~o 
0 sentimento da 1ust1ça. Ella conquis­
ta ena extermina, ella destroe; mas, 
ve'ncida a sua victima, ella não lhe 
guarda um antípathico rancor. Re~on­
cilia-se, commove-se- Pobre v1c11ma 
da Inglaterra ! V e~te-se de preto e 
vae com uma lagr1ma ao canto do 
olho, de pôr uma corôa sobre o seu tu­
mulo. 

A Inglaterra é um grande povo, e 
quando o mundo fôr todo seu o mun­
do pode ter, na sua derrota, esta_gran­
de consolação-a Inglaterra nao lhe 
fica querendo mal. 

O que a Ir.glaterra não póde vêr 
com bons olhos é que se resista ao 
seu poder. A Inglat~rra tem uma 
missão. Ha de cumpnl-a. Essa m1s• 
são é encher o mundo de riscados. 
Para a levar a cabo, a Inglaterra passa 
por cima de todas as considerações. 
Mas que o consiga, emb~ra v1olentan• 
do destruindo, extercumando, ma• 
ta~do, e immediatamente a Inglaterra 
se torna excellente, bon e11fa11t, sa11s 
1·an c1me, hospitaleira, e.9uitativa, des­
prendida, gc:nerosa1 maos-rotas'. 

O que é verdadeiramente peni;oso 
para os interesses humanqs ~ao é 
ser victima da lnglaterra.-E nao ser 
vietima d'ella. 

Como victimas da Inglaterra não 
nos falta nada.- A Inglaterra faz 
tudo ás suas victimas-até os fune­
raes. 

Grande povo. 
Gloriosa Albion! 

Oa tou,.el,.oa 

1~ 
~ 

O Seculo da ultima segunda-feira 
assignala as sympathias dos t~ure1ros. 
•A sympath1a pelos touretros.-es­
creve aquelle jornal-está mais do 
que provada. Contam amí_gos aos c~n­
tos, mas am;gos !erdadetros e desm­
teressados, que nao se poupa!Jl ades­
pezas para comprar prendas., 

Realmente assim é. Uma pobre 
noiva e asa e a . sua corbeil/e é um 
bazar de tres vintens. Mas faz benefi­
cio o toureiro e são contos de reis. 

Pobres noivas! 
Felizes toureiros! 

VIERLING & e.a, LDIITADA 
Cambio e papeis de c redito 
Praça do Murhcipio, 1, : e 3-Rua do Arienal., H e 46 

J(...JlSQOA 
Endereço telegraphico Numero 1elephonico 

STERLING 611 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

A cantar esqueço as dores 
Que n'esta vida soffri, 
Eu hei de morrer cantando 
Já que chorando nasci. 

GLOSA 

Amigo, não me persjgas, 
Com reP.etidos apodos, 
Se passo meu• dias todos 
Co'a guitarra das cantigas!,., 
Negro fado me faz figas 
E ao fado peço favores; 
Sigo a lei dos cantadores, 
A guitarra dá-me alentos ; 
E, se vivo de tormentos, 
A cantar esqueço as dôres. 

Nascendo, a chorar me puz, 
Não tive o que todos têm; 
Faltou-me um beijo de mãe, 
Pois morreu ao dar-me á luz: 
Cresci, e pesada cruz . 
Sôbro meus hombros sentt, 
Tive amores qu~ perdi; 
Do ciume ardi nas fragoas. 
E não sei contar as maguas 
Que n'esta vida soffri! 

O'estes meus olhos mortaes 
O l>r;mto correu a jorro, 
E não sei porque não morro 
Ao rocordar penas tacsl ... 
Contra decretos fataes 
Então me fui revoltando; 
E:, a manha sorte enearando, 
Eu lhe disse com firmeza: 
A minha propria tristeza 
Eu hei de morrer cantando! 

Cruel destino infernal 
Lançou-me a medonha garra; 
Mas basta-me uma guitarra 
Para adoçar o meu ma,. 
t{eprove o mundo, afinal, 
O caminho que eJcolhi;_ 
Guorde qualquer para s1 
Melhor prenda que o conforte, 
Que eu, cantando, espero a morte, 
.lá qu~ chorando nasci. 

A Pollola • VtNANCIO, 

Não se deu o com1c10 do Porto, 
porque tendo este sido convocado 
para prot~star contra a policia, foi a 
policia que encheu a sala da reunião. 

N'estes termos, a policia era evi­
dentemente um auditorio com que os 

, promotores do comido não podiam 
contar. 

Admittindo mesmo, como hypothe­
se de pura imaginação, que a policia 
não cortasse com os seus terçados o 
fim aos discursos, nem por isso o co­
mício estava em termos de real isar-se. 

Os comícios offerecem de particu­
lar a circunstancia de que são con­
vocados para communicar ao espíri­
to de um certo numero de pessoas, 
um certo numero de verdades, de 
que ellas de ante-mão esrão prqfun­
damente penetradas. Nos comícios 
não ha discordancias. Todos applau­
'dem. 

Ora, sendo assim, o comício do 
Porto e$tava fundamentalmente pre­
judicado-Todo~ paleavacu. 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

8EB'1'EH·88, .Jancarel!I de meoa 
redonda a 600 réllll 

Serwlco de lt•ta a coda a hora 
Prato• espeolae• para oelas 

Gabinetes de 1 ,• ordem 
6~, Rua de S. Pedro d' füanlara, 67 
2 e 4, Travessa da Cm, 2 e 4- LISBOA 

Ca.lllata pedlouro 
momo rmmn 

Empresado da ca,a Ornella, 
R .. SERPAPINTO, 48, I.• 

(Frente.p_tara o Chiadc;l 

Ef!~n~~~fm~ot: leª~~0h5a: 
pelos mait moderno· oroce.._ 
1011 ti~ hoje <onheçido1. 

Ped ... -1e •o publico que vi• 
site u1e con&ulto: io para ,e 
cer1i6(;ar dosverdadeiro,mi­
lagre, que ali 4e- opn.-m. 

Da, o d.c $ da tarde 

companhia Real doa caullnho• 
de Ferro Porto1,;ue9:ea 

VERÃO OE 1904 
Seniço de banhos e I bilhetes de i~a e vol~a a 

aguas thermacs. Viagens preços redu:1doa, vahdos 
de idn e volta Por preços por dois meus~ das suas 
reduzidos. Bilhetrs validos princ,p•es estaCõtfi ~ara a& 
por 2 roens com faculdade (lUC ser.cm .ts localidadea 
de 11mpli11ç-5.o de prazo. o.cima Joign~dof. 

Therm11.s: Cucos, C.ldu ·"'º' pçr1adoro .. d'tste, 
d, Roinha e Unhae11 da Ser- bilhetes e concedtoa Q fa• 

ra/!a~!!º.ie;;°F1~:J:1J; 1 f:~~=t~. ::,Pij:~ã~ç:: p~: 
P'4pinho, Gran;,, Porto. zo. etc . . 
Foi do Dou o,M.auosinhos Pa.ra ma•s esclarcc1mco· 
Leça da Palmeira NtJ:ue tosviro,cartazesaffixados 
th, S, Mironho c'F1gucira nos ,itio, do cost~me. 
da Foz L sboa, 15 de JU1ibo d, 

Desde I de junho e até ,904, 
i5 de Outubro de 19041 o , O D. G da Companhia ,a Companhia rerá ã venda . Chapuy. 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographia 

José Nunes dos Santos 
Succc•sor de MANUEL DA SILVA 

N• lt'lt:phonico .220- Ender~o tdt9raphico Pape/typo 

PAPELARIA li TYPOGAAPHIA 
~rande. sortimento de p~· Trabalht>s typogr:ipllicos 

f!!~ ~b~~r:se~!r!'J~!~~~~ em t~OI OS seoeros. 
e todos o, artigos prcct,os Jmpreuõu a çôret, ou· 
q_as escolas. ro, prata e sobre ,etim. 
Papelaria: Rua de s. Roque 139 e 141 
Officina typographica: R, das Ga)le as, 6 9 

LISBOA 

ORTHOPtmA 
PADARIA LUSO VIENNENSE CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

Independente das companhias e apparelhos orthopédicos 
a. da Oltntra, ao Carmo, H a H DE {vl!Elf(OElt ~.11.~TJEfS 

JOSÉ ilento Rodrigues, tx•caixeiro e gerenie dur.nte FORNECEDOR DOS HosPITAES C1v1s, CASAS 

do ru6!t;;;~~s ttt,~:~::1:ai\~d~º~ods::r111

~e
1:Ío~'~: DE SAUDt:, Dl~ 8EN&FIC2NCIA, 

Wi'te:~ ,fbr~::~~i~a P!~~~!ç::,.. L~~r~·~~:•:9 :n~13! Assoc1AÇÓf.S OE SOCCORROS MoTuos, &TC, 
páo de Vienne. para o qual vciu contrac1ado, particjpam 154, Rua da Magda lena, 154-A 
ao uapeítavel public(I, ~ue ,ath(aiendo os detcj<>, de (A t" CALÇADA DO CALDAS r.::~:.:.~~"J,i:;~1~! ~.~:~~'a'nd~b~';t,~jio~~~11~ : 

11 iga ' 
obr&no &eudepo,ito L,rgodó Canno, 1 . 2 e3. PROXIMO AO LARGO DE SANTA JUSTA) 

u!a':~!~~~~~ç:~~~ai:,d~c~'n"J: :: c::d:e,~ ~~:li:a~ 1-----,,,,., .... - - .. --.. '
8=ª-º= ..... ---------1 

hygienic-a,, tanto no que dii rc,peito ao peuoa.1, como na 
Jat>oraçb e empregando tarinhas de primeira qualid1de, 

;:~1~:ºfa'::1~~;::JbJ!•1p,ge~~t~~l:1fJa~!~ª~~ir,;;:; 
col'Tentes, mu tambem do ,f ,mado P~o de Vienne-pio 
para diabeticos e dy.speptico.s -Gresimcrr e T ur1m-~mui· 
to proprio ptra almoços e lanc:het-pfo rara ~•ndwichc1 
-páo ra ado e torrado, bolac a de 1gu1 t sal, f-brico re:.1:!~oado do a.ystema Abraham, e ai.,da outras qua .. 

O moços, <'evidameote a'8eadot, farli.o a distribui\ liO 
em todos 01 ponto• da cidade, tendo no cabn o disttt:o 
d{ pidilrfa. 

Para forn~c-imencos • hoteit re,tt.urantes e ca, a, d:e 
pulo, ruem-se contracto• e,peciau. 

Onrivesaria e Relejoaria 

DAS ~~ªt:c~~~ ~1~~5c!~ ~,~i~,1~ .~!~~~~,~:~:n~1~~~1~~ 
de pelle e outras enfermidades . .Fazc,:'.',·~e as-.1gn,1ur4 • 
de ,o banhoi- 11impl1:s ou douebe, com ::o ,1, de- dcieooto 
e de vapor com 40 ºtf· Abre este: antig:u est1tbelecin1tnto 
ãs ~ horas da manhã e fcch • it., 6 da 1orde. 

4 , Poço do Borratem, 1 • 

O Mergulhão authentico 
Eu queria ter Je oiro um bom cordão 
Porém inda hesita,•a onde comprai-o 
A' mente me occorreu o Mergu1bão 
Cento e sessenta e dois, lá em S. Paulo. 
Entrei, e vi lá c~ntos d'elles, d'estallo, 
Comprei um logo, e oh l admiracão, 
Uns preços tão baratos, creio que não 
$e veem n'outras casas I um regalo .r ••• 
Relo11ios, brincos, broches, «souvenirs• 
Se tu lembranças d'estas não possuíres 
Yisira aquella casa e te convences 

Que o Mergulhão é o rei da barateza 
Em conta, é só quem vende com certeza 
Yae lá, e que isto é peta tu não pensct ! 

7 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhão 
162, R. de s. Paulo, 162-B 

GOARMON & e.• 
Moi;aicos Hydrauli:09 e Ccramicos. 
Axuiejo, em Faiariça e Cartão. 
T ijollos em Cimcmo. 
Telha e fuc.:una vidrada . 
Quadros e ornato• para Chaleu .. 

21-T. do Corpo Sento- Lisboa 
Catalogos sob requisição 

STORES DE JUNCO 
Fazem se com lindos de,c~ · os cm t_odas a, la.rsura, e 

por preços sem competene1a, e ute1rat p~rQ ialu e 
quart ,, tudo com a maxima r~rfetçlio. Eocarrega· e de 
enco0111endu p.1.r:t a provi11cia e c,ttangc ro. Rua do 
Afec-rtm, l01, 

CALLISTA EFFECTlYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 



' 

Chorando a mort~ de Kruger 

Lagrimas de crocodilo 


	AParodia_N80_21Jul1904_p001
	AParodia_N80_21Jul1904_p002
	AParodia_N80_21Jul1904_p003
	AParodia_N80_21Jul1904_p004
	AParodia_N80_21Jul1904_p006
	AParodia_N80_21Jul1904_p007
	AParodia_N80_21Jul1904_p008

